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              , ano europeu para o desenvolvimento, ano em que está igualmente previsto, alcançar os Objetivos de Desenvolvimento 

do Milénio acordados em 2000, e a comunidade internacional deverá decidir qual o futuro quadro mundial para a erradicação da 

pobreza e o desenvolvimento sustentável. Ano em que os valores europeus tem sido postos à prova, a instabilidade politica, económica 

é uma realidade, ano de incerteza quanto ao futuro do projeto europeu, do euro…  

Em 10 de dezembro, comemorou-se o Dia Internacional dos Direitos Humanos, e, pareceu-nos pertinente no contexto atual, 

trabalhar o tema com os nossos alunos e projetá-los na edição, deste ano, da Revista DECOJovem/ESAS. Começamos por um balanço 

dos ODM, passamos para a Declaração dos Direitos Humanos, a Europa e o desenvolvimento sustentável, questões de consumo eficiente 

e responsável e, por fim, passatempos. 

Esperamos que aprendam e se divirtam ao folhear a nossa revista, porque - Mais do que simplesmente informar é 

fundamental levar os alunos a Refletir, Assumir e a Agir.         

                                                                                          DECOJovem /ESAS 
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Em Setembro de 2000,  na ONU, os Chefes de Estado e de 

Governo, reunidos a nível de Cimeira, definiram os Objetivos  

de Desenvolvimento do Milénio  que representam uma parceria 

entre os países desenvolvidos e os países em desenvolvimento, 

tendo em vista criar um clima, tanto a nível nacional como 

mundial, que conduza ao desenvolvimento e à eliminação da pobreza.  
Ao fim de 15 anos, qual o balanço?  

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Patrícia Magalhães Ferreira, Camões, Instituto da Cooperação e da Língua – Portugal 

Acrescentado em 08/01/2015 

http://www.unric.org/html/portuguese/uninfo/MDGs/MDGs2.html
http://www.unric.org/html/portuguese/uninfo/MDGs/MDGs2.html
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8ºE – Educação para a Cidadania 

Fonte: http://br.humanrights.com 
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E então, estás pronto (a) a testar os teus conhecimentos 

em matéria de Direitos Humanos?  

1.  Está no artigo 1: "Todos os seres humanos nascem ____ e ____ em dign idade 

e direitos".  

 
 

2.  O que diz a Declaração Universal dos Direitos Humanos sobre a escravidão?   

 

 

 
3.  Nascida em 1948, a Declaração Universal dos Direitos Humanos é uma resposta às crueldades 

da:  

 

 
4.  Quantos são os artigos da Declaração Universal dos Direit os Humanos? 

 
 

5.  Prisões superlotadas, no Brasil e no mundo, descumprem o seguinte artigo da Declaração:  

 

 

 
6.  A Declaração Universal dos Direitos Humanos dá tratamento especial a cidadãos de 

determinados países?  

 

 

 
7.  Qual destes direitos básicos é assegurado p ela Declaração Universal dos Direitos Humanos?  

 

 

8.  O que diz a Declaração dos Direitos Humanos sobre a educação, em linhas gerais?  

 

 

 

 

9.  Qual é "o núcleo natural e fundamental da sociedade", segundo o texto da Declaração?  

 

 

10.  Segundo a Declaração, a maternida de e a _____ têm direito a cuidados e assistência 

especiais.  
 

 

Fonte :http://educacao.uol.com.br/quiz/2012/12/07/o-que-diz-a-carta-dos-direitos-humanos.htm 

A. Livres e iguais     B.   Livres e protegidos      C.  Justos e iguais 

 

 
A. O texto não menciona a escravidão, que não existe mais no mundo 

B. Ninguém será mantido em escravidão ou servidão 

C. Todo ser humano tem direito à liberdade de locomoção e de residência dentro das fronteiras de cada Estado 

A. Primeira Guerra     B.   Segunda Guerra     C.   Guerra do Vietnam 

 

 
A. 10           B.   30             C.   45 

 

A. Todo homem tem direito a uma nacionalidade 

B. Todo ser humano tem direito a repouso e lazer 

C. Ninguém será submetido a tortura nem a tratamento ou castigo cruel, desumano e degradante 

A. Não 

B. Sim, os direitos são plenos apenas para os cidadão de países cujo governo é reconhecido pela ONU 

C. Sim, os cidadãos de territórios sob tutela ou em guerra têm direitos especiais 

A. A cesta básica mensal     B.  O acesso à água tratada      C.   A presunção da inocência 
 

 

A. A instrução elementar será gratuita e obrigatória 

B. A instrução elementar e técnico-profissional serão obrigatórias 

C. A instrução superior será gratuita e de acesso universal 

A. A escola      B.  A cidade      C.  A família 

 

 

 

A. Paternidade      B.  Terceira idade      C.  Infância 
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CIDADANIA EUROPEIA  

  

Os direitos dos cidadãos foram estabelecidos no tratado de Maastricht em 

1992, através da criação de uma Carta de direitos Fundamentais dos 

cidadãos europeus, onde se afirma que a União é " inspirada na vontade dos 

cidadãos e dos Estados da Europa de construírem o seu futuro comum ". 

Os direitos dos cidadãos europeus servem para que exista uma igualdade de 

tratamento entre os cidadãos dos diferentes países da UE, permitindo 

controlar as injustiças entre as pessoas podendo elas, assim, viver em 

conformidade entre si, o que promove um maior envolvimento dos cidadãos 

no processo de i ntegração europeia.  

A UE assenta nos valores da dignidade humana , da liberdade , da 

democracia, da igualdade, do Estado de direito e do respeito pelos 

direitos do Homem , incluindo os direitos das pessoas pertencentes a 

minorias. 
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Quais são os direito s de cidadania europeia?  

Por exemplo é 

O direito à livre circulação (que já apar ece no tratado de 

Roma, em 1957) permite aos cidadãos europeus viajarem 

para qualquer país que pertence ao espaço Schengen (inclui 

todos os integrantes da U E exceto a Irlanda e o Reino 

Unido e ainda três país es fora da UE - Islândia, Noruega 

e Suíça) com o controlo fronteiriço totalmente aberto, 

visto que foram abolidos pelo acordo Schengen.  

Enquanto cidadão da UE, goza do direito de circular e de 

permanecer  livremente no território da UE. Porém, este direito 

está sujeito a determinadas condições. Por exemplo, poderá ter 

de se identificar ao entrar no território de outro país da UE ou 

de cumprir determinadas condições para poder residir mais de 

três meses nes se país consoante pretenda trabalhar, estudar, 

etc.  

  
As eleições europeias realizam -se de 5 em 5 anos, com 

o objetivo dos cidadãos escolherem quem os vai 

representar no Parlamento Europeu.  

As eleições autárquicas são feitas de 4 em 4 anos com 

o objetivo de eleger os órgãos executivos (camara 

municipal e a junta da freguesia) e os órgãos 

deliberativos (assembleia municipal e a assembleia de 

freguesia).  

Se viver noutro país da UE, goza do direito, enquanto 

cidadão da UE, de eleger e de ser eleito nas eleiçõ es 

municipais e europeias organizadas nesse país, nas 

mesmas condições que os cidadãos nacionais. 

Liberdade de 

circula­«o é 

Votar e Ser 

Eleito nas 

eleiçõesé 

europeias e 

autárquicas  
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Quando um cidadão europeu decide viajar para um paí s 

terceiro e algo acontece nesse pais, a primeira reação é 

contactar o consulado ou a embaixada do nos so país. Mas se 

o cidadão não estiver represe ntado diplomaticamente nesse 

país, este pode pedir ajuda a um consulado ou embaixada de 

outro país da UE.  

 

Um Provedor de Justiça Europeu é um 

organismo independente e imparcial que 

averigua a forma como a adm inistração 

da União Europeia exerce as suas 

funções. Investiga queixas 

respeitantes a  casos de má administração na atuação 

das instituições, órgãos e organismos da União Europeia, 

com exceção do Tribunal de Justiça da União Europeia, no 

exercício das suas funções jurisdicionais. O Provedor de 

Justiça pode considerar que existe má administração se uma 

instituição não respeitar os direitos fundamentais, as normas 

e os princípios jurídicos, ou os princípios da boa 

administração.  

As petições ao parlamento eur opeu têm várias  finalidades, 

como por exemplo: f azer pressão em organismos, 

organizações ou empresas; sensibilizar políticos ; organizar 

um protesto ou boicote ; criar uma onda de indignação ; 

alt erar ou criar propostas de lei. As petições mobilizam a 

população sobre temas relevantes e são muitas vezes 

destacados nos principais meios de comunicação social.  

Ana Rita Soares Baião  

Nº2 12ºT  

Fonte: http://europa.eu/  

 

Recorrer ao 

provedor de 

justiça  

Europeu 

Fazer uma 

petição ao 

parlamento 

europeu 

http://europa.eu/
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O euro nasceu em 1999: surgiu inicialmente em extratos d e 

pagamento, contas e faturas. Em 1 de janeiro de 2002, as notas 

e moedas em euros entraram pela primeira vez nas caixas dos 

bancos, caixas registadoras, porta -moedas e bolsos dos 

europeus. Foi mais um grande passo no sentido da integração 

económica europeia, um percurso iniciado com a criação da 

Comunidade Económica Europeia em 1957. 

1957  - A fundação da Comunidade Económica Europeia cria um 

mercado comum para a livre circulação de mercadorias, 

pessoas, serviços e capitais entre os Estados -Membros. 

O merc ado comum prospera e alarga-se, mas o comércio é 

dificultado pela existência de várias moedas em circulação.  

1992  - O Tratado de Maastricht determina que a Europa terá uma moeda única forte e estável para o 

século XXI.  

1999  - O euro é lançado como uma moeda «virtual».  

2002  - Nasce o euro e começam a circular cerca de 8 mil milhões de notas e 38 mil milhões de moedas em 

euros. O alargamento da zona euro, que criou a segunda maior economia do mundo, é um processo em curso.  

Qual é o objetivo?  

O euro e a União Económica e Monetária (UEM) visam permiti r que as economias funcionem de forma mais 

eficiente  e eficaz, criando mais emprego e prosperidade para os europeus.  

O euro à lupa  

O s²mbolo do euro ® û. 

A conceção das notas em euros é comum a todos os Estados-Membros da zona euro.  

Vários element os de segurança foram incluídos nas notas em euros. Observa bem e verifica!  

As moedas em euros têm uma face comum e uma face específica de cada país.  

 

O euro em todo o mundo  

É surpreendente onde se pode encontrar o euro!  

O euro é uti lizado nas Caraíbas (Guadalupe, Martinica e Sã o Bartolomeu), no oceano Índico (Maiote e 

Reunião) e no oceano Atlântico (Açores, Canárias, Madeira e São Pedro e Miquelão), bem como em Ceuta e 

Melilha na costa do Norte de África e na Guiana Francesa na América do Sul, sendo também utilizado no 

Mónaco, São Marino, Cidade do Vaticano e Andorra como moeda nacional e no Kosovo e Montenegro como 

moeda efetiva.  
 

Mas afinal, o  que é o euro? 
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No poupar é que está o ganhar   

A boa gestão do orçamento p essoal e/ou doméstico é 

fundamental para evitar dívidas de gastos necessários. E toda 

a família deverá estar envolvida neste projeto.  

A generalização do crédito a todo o tipo de produtos, a oferta 

de financiamento a 100% e a vários anos é responsável pela 

crescente taxa de endividamento das famílias e do seu 

sobreendividamento.  

O sobreendividamento caracteriza uma situação em que um consumidor está 

impossibilitado de cumprir as prestações inerentes às dívidas. Trata -se de um fenómeno 

crescente e preocupant e, com implicações negativas quer para os credores, quer para os 

devedores e para a economia em geral.  

O sobreendividamento tem fortes repercussões sociais e psicológicas nos consumidores, 

podendo dar origem a vários fenómenos de exclusão social e marginal idade. 
Fonte: Educação para a cidadania, Guião de Educação do Consumidor, Ministério da Educação  

 

OS DEZ MANDAMENTOS DA GESTÃO FINANCEIRA PARA JOVENS  

I.  Não gastarás mais dinheiro do que aquele que recebes;  

II.  Gastarás dinheiro tendo em vista o teu futuro assi m 

como o teu presente;  

III.  Lembrar - te - ás que os juros compostos não são 

reversíveis;  

IV.  Não colecionarás cartões de crédito nem os utilizarás 

descuidadamente;  

V.  Honrarás sempre as tuas dívidas e os teus 

compromissos;  

VI.  Desenvolverás um plano de gastos e utilizarás di nheiro 

em poupanças ou investimentos;  

VII.  Procurarás altas taxas de juro e bons rendimentos;  

VIII.  Viverás com moderação e não adorarás o deus do materialismo;  

IX.  Diversificarás os teus investimentos;  

X.  Procurarás educação financeira para que não sejas enganado por ningu ém.   
Fonte: National Center for Financial Education  
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O que dizem os 

prov®rbios é 

 
"No poupar ® que est§ o ganhoò 

  

"Só se sabe poupar o que custa a 

ganhar"  

"Poupa nos tostões, terás milhões"  

"Quem poupa o mau, prejudica o bom"  

"A poupar se gasta e, a gastar se poupa"  

"Quem poupa a despesa, foge ao lucro"  

"Quem poupa seu mouro, poupa seu ouro" 

"Muito poupar é cobiça" 

 "Do poupar vem o ter"  

"Um tostão faz um milhão"  

 

O melhor meio de ganhar 

é poupar.  
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Política de coes ão europeia -  Portugal  

QEC vai suceder ao QREN e vai ter como prioridades o setor 

privado exportador e o emprego 

O Governo já decidiu como será gerido o Quadro Estratégico Comum (QEC) , que integra os fundos estruturais 

da União Europeia para o período 2014-2020. O principal beneficiado será o setor privado, em especial as empresas 

exportadoras, e os fundos serão geridos pelo novo banco público (um banco de fomento, como chegou a ser 

apelidado.  FONTE: TVI24 

No período 2014 -2020, Portugal irá gerir onze programas operacionais no âmbit o da política  de 

coesão da UE. Sete programas operacionais regionais irão receber financiamento do Fundo  

Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER) e do Fundo Social Europeu (FSE). Um programa 

operacional temático irá receber financiamento do FEDER, do FS E e do Fundo de Coesão. Dois 

outros programas operacionais temáticos irão receber finan ciamento do FSE. Finalmente, um 

último programa operacional temático irá receber financiamento do Fundo de Coesão.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No período 2014-2020, a política de coesão 
afetou a Portugal, aproximadamente, 

21,46 mil milhões de euros (preços 
correntes): 
• 6,67 mil milhões de euros para as regiões 
menos desenvolvidas (Norte, Centro, Alentejo 
e Açores). 
• 257,6 milhões de euros para as regiões de 
transição (Algarve). 
• 1,28 mil milhões de euros para as regiões 
mais desenvolvidas (Lisboa e Madeira). 
• 2,86 mil milhões de euros através do Fundo 
de Coesão. 
• 122,4 milhões de euros para a Cooperação 
Territorial Europeia. 
• 115,7 milhões de euros na dotação específica 
para regiões ultraperiféricas. 
• 160,8 milhões de euros para a Iniciativa para 

o Emprego dos Jovens. 

Elegibilidade para os Fundos Estruturais (FEDER e FSE) no período 2014-2020 
¶ Regiões menos desenvolvidas (PIB per capita < 75% da média da UE27) 
¶ Regiões de transição (PIB per capita entre >= 75% e < 90% da média da UE-27) 
¶ Regiões mais desenvolvidas (PIB per capita >= 90% da média da UE-27) 
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Quais são as grandes priorida des de investimento para Portugal?  

 
As prioridades para Portugal serão definidas num Acordo de 

Parceria com a Comissão Europeia. 

Prevê-se que as prioridades incluam:   

Å O aumento da competitividade económica, através do 

aumento da produção de bens e servi ços comercializáveis.   

 

Å A promoção do empreendedorismo e da inovação empresarial ð 

desenvolvendo a "e-economia" e melhorando o acesso das PME a 

financiamento e serviços empresariais avançados.   

 

Å O incentivo à transferência de conhecimentos 

de I&D ent re os setores académico e 

empresarial, reforçando os sistemas de investigação e inovação nas 

empresas e desenvolvendo um ambiente empresarial favorável à 

inovação.  
 

Å O combate ao desemprego, nomeadamente entre os jovens, 

através da Iniciativa para o Em prego dos Jovens, melhorando 

a qualidade da educação e da formação, estabelecendo uma 

melhor correspondência com as necessidades do mercado de 

trabalho, alargando as qualificações e as competências dos 

trabalhadores no ativo e impedindo o abandono escolar 

precoce.   

 

Å A redução da pobreza, através de um melhor acesso a serviços e de 

apoios à economia social.  

 

Å A contribuição para a modernização da 

administração pública através do reforço de 

capacidades, e de investimentos no desenvolvimento 

dos recursos humanos e na governação eletrónica.  

 

Å A promoção de uma economia amiga do ambiente e eficiente 

em termos de recursos: eficiência energética (especialmente 

no sistema de transportes) e melhoria da gestão dos recursos 

naturais.   

Fonte: Comissão Europeia  
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òA promoção de uma economia amiga do ambiente e eficiente 

em termos de recursos .ó 

 Por falar nisso,  como podemos usar a energia, 

sem prejudicar o ambiente, de uma forma 

eficiente?  

Mas o que é a eficiência energética?  

 Se o nosso Planeta está em perigo devido à forma como utilizamos a energia , 

é fundamental fazer duas coisas: usar energias menos poluentes e reduzir o 

consumo excessivo, evitando principalmente o desperdício. A i sto chama-se 

eficiência energética .  

Todos podemos contribuir, alterando alguns comportamentos, para que a 

energia seja melhor utilizada. Vamos apresentar  alguns exemplos: 

¦ Quando acabas de fazer desporto tomas um banho de imersão ou um duche? Por qual 

optarias? Se respondeste que tomas duche, parabéns! Estás a poupar água e energia!  

 Não esqueças que quando se toma banho perde-se mais 120 litros de água do que no duche 

e gasta-se, também, energia para aquecê -la. 

¦ Planta árvores nos recreios da escola ð ent re outros benefícios, as árvores evitam a 

erosão, protegem do vento, produzem sombra e frescura, consomem dióxido de carbono e 

libertam oxigénio!  

¦ Nas casas portuguesas os custos de iluminação representam cerca de 15% da fatura de 

eletricidade. É por isso fundamental escolher lâmpadas eficientes.  

Uma lâmpada incandescente normal dura cerca de 2.000 horas.  

 As lâmpadas fluorescentes compactas são do mesmo tamanho que as normais, mas duram 

no mínimo 8.000 horas, e usam somente um quinto da energia para a mes ma quantidade de 

luz. 

¦ Usar panelas pequenas para cozinhar os alimentos. e não esquecer a tampa ð são formas 

de evitar o desperdício de energia . 

¦ Usar §gua fria na lavagem dos pratos e em muitas outras tarefas que ése realizam na 

cozinha ð assim poupa-se a preciosa energia  necessária para aquecer a água. Poupar a 

água: para ela chegar à torneira pronta a ser usada teve de ser tratada. A água doce é um 

recurso escasso.  
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¦ Utilizar uma botija de água quente em vez do cobertor elétrico ou de um quarto muito 

aquecido. Além de aquecer os pés, ajudar a aliviar dores, cãibras e gripes, poupa -se 

imensa energia. 

¦ Não desligar a televisão com o controle remoto ð milhões de televisões estão preparadas 

para se desligarem pelo comando à distância, deixando o aparelho a gastar um quarto da 

sua energia durante toda a noite. É puro desperdício . 

¦ Desligar a luz elétrica e os aparelhos  quando não estão a ser utilizados. Lâmpadas de 

baixo consumo ou sensores de presença ajudam igualmente a reduzir o consumo 

excessivo de energ ia. 

¦ Ligar as máquinas de lavar roupa ou loiça apenas quando estiverem cheias. Poupa-se água, 

energia e até detergente, que também polui as águas . 

¦ Verificar se as portas e janelas estão bem calafetadas e não deixam escapar o calor; não 

abusar dos sistemas de aquecimento nem do ar condicionado . 

¦ Ao utilizar o frigorífico, tirar tudo o que é necessário de uma só vez. Sempre que se 

abre a porta o consumo de eletricidade aumenta para manter o frio no seu interior.  

¦ Utilizar ao máximo a luz natural, mantendo as sa las bem iluminadas e evitando o uso da 

eletricidade . 

Para que possamos a continuar a ter qualidade de vida e conforto, e também 

para que a energia chegue para todos, é necessário, por um lado, usar a 

energia de forma mais eficiente, mais racional e mais sa udável para o 

ambiente, por outro, devemos usar as energias renováveis.  

Fonte: Ambiente é de todos, projeto educativo da EDP 
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Consumidor Descuidado versus Consumidor Eco 

   ò Os nossos h§bitos de consumo tem um grande impacto sobre o meio ambiente. Como 

consumidores devemos colaborar na preservação do meio ambiente em múltiplos 

aspetos do dia -a-dia. 

     Na sociedade atual ser ecologista e ser jovem parece estar associado. Tu deves 

fazer algo para que esta afirmação seja mais do que uma moda. As modas passam mas a 

deterioração do planeta continua. Só preservando os ecossistemas de que dependemos, 

estaremos a garantir o nosso futuro como espécie e a melhorar a nossa qualidade de 

vida. 

   

  Esperamos que este conjunto de simples conselhos que te apresentamos, contribuam 

para mudares a tua atitude de modo a criar uma sociedade mais em harmonia com o 

meio ambiente.ó 

É preciso consciencializarmo - nos que o mundo depende cada vez mais das atuações 

globais dos governantes, mas também passa pelos hábitos  de todos nós. Se queres 

mudar a tua atitude, repara nas informações que se seguem e pensa no que tu 

podes fazer, para melhorar este mundo.  
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Consumidor Descuidado   

 

Consumidor Ecoé 
 
Deixa a torneira aberta enquanto escova os 
dentes 
 

 
Fecha a torneira enquanto escova os dentes 

 
Utiliza com frequência o automóvel para 
realizar pequenos percursos 
 

Prefere andar a pé, usar a bicicleta ou os 
transportes públicos 

Deixa torneiras a pingar (pode desperdiçar 
mais de 190 litros de água por dia) 

Quando a torneira pinga, manda arranja-la 
de imediato! 

Quando sai de casa, deixa as luzes acesas 
Ao sair de casa, ou à noite antes de se 
deitar, apaga todas as luzes 

Não separa o lixo doméstico Separa o lixo 

Não espalma as embalagens que separa 
para reciclar 

Espalma sempre as embalagens para 
reciclar 

Deixa a porta do frigorífico aberto 
Mantém aberta a porta do frigorífico o 
mínimo de tempo possível 

Usa cadernos de papel não reciclado e 
canetas descartáveis 

Na escola usa sempre cadernos de papel 
reciclado e prefere as canetas recarregáveis 

Quando sai para ir às compras, nunca leva 
sacos já utilizados. 

Quando chega da escola e a mãe lhe pede 
para ir às compras, leva sempre um saco já 
usado 

 
Compra, sem nunca consultar a etiqueta ou 
o rótulo do produto 

Consulta sempre a etiqueta ou o rótulo dos 
produtos (além de conterem informação 
sobre ingredientes, fabricante, peso e 
capacidade, em algumas encontra 
informações sobre aspetos ecológicos tidos 
em conta no seu fabrico.) 

Utiliza lixívia como desinfetante 
frequentemente. 

Utiliza vinagre ou limão misturados com 
água como desinfetantes 

Fonte: ESAS, DECOJovem, 11ºH, 2004/2005 
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Achas que tudo o que vem à rede 

é fixe?  
 
Com acesso fácil à Internet, com wireless disponível 

em quase todo o lado ou com os dados dos nossos 

smartphones, acedemos a todo o tipo de informação, 

rápida e eficazmente. Tudo o que procuramos está a 

um clique de dist©nciaé e se fores procurado, tamb®m, 

estás a um clique de distância, sabias?  

Pois é, isto dá que pensar: Será que estás seguro na rede?  

Todos nós temos necessidades básicas e  uma delas é a necessidade de estarmos seguros. 

Essa necessidade de segurança acontece na nossa vida real, quando estamos offline, e 

também na nossa vida virtual, online. Na rede, os perigos espreitam em cada navegação. 

Há que estar bem atento, de olhos be m abertos!  

Sabias que tudo o que dizemos ou fazemos online fica na internet para sempre? Todos 

nós temos uma reputação, uma espécie de identidade que os outros nos atribuem, uma 

boa ou má fama. E temos essa reputação tanto na vida real, junto dos nossos p rofessores 

e amigos, por exemplo, como na vida virtual, nomeadamente nas redes sociais.  

Por isso, existem alguns cuidados que deves ter bem presente sempre que estás a 

navegar, para evitares ser apanhado nessa grande rede online. Revelar dados pessoais, 

responder a mensagens publicit§rias n«o solicitadas, clicar em links òduvidososó que 

chegam por email ou em botões que dizem OK, CONCORDO, ACEITO, AGREE, são alguns 

dos muitos exemplos de comportamentos que poderão colocar a tua segurança e 

privacidade em x eque.  

Tens o teu computador protegido destas ações? É importante que protejas o teu 

computador o mais possível, usando software atualizado e original. Usa antivírus, firewall 

e antispyware para verificar todos os ficheiros que transferes. Usa filtros no e mail, 

bloqueadores de spam e de pop-ups e configura as ferramentas de proteção do 

computador. Sabes do que estamos a falar? Caso não saibas como fazer e instalar estas 

aplicações, pede ajuda aos teus pais, ao teu professor de TIC ou a amigos entendidos no 

assunto.  

A Internet faz mesmo parte das nossas vidas! Não há como negar e até dá imenso jeito! 

Agora, há que saber utilizá -la com segurança e com consciência, certo?  

Só mais um conselho, não te esqueças que o melhor do mundo está offline e é mesmo de 

carne e osso!  

Sabe mais sobre este assunto em www.nettalks.pt  
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 Clicar e comprar. Será assim tão fácil?  
 

Com a aproximação das Férias da Páscoa, da Primavera e com a chegada dos dias maiores 

e mais quentesé comprar uns chinelos para uma ida à praia, na s férias, não era mal 

pensado?!  

Com uma pesquisa simples na web e a 

rapidez de um clique, encontramos 

centenas de chinelos, uns mais 

acessíveis, outros menos, mas muitas 

ofertas aliciantes, num òespa­oó a que 

chamamos comércio online.  

E o que é o comércio online ou e-commerce?  

É toda a compra e venda de mercadorias ou serviços pela Internet, onde as chamadas 

lojas virtuais disponibilizam os seus produtos e formas de pagamento online.  

Se estás a pensar em adquirir um produto pela Internet, fica a saber q ue as coisas 

mudaram! As novas regras de Proteção dos Consumidores que optam comprar online são 

muito mais claras e informam melhor o consumidor.  

Assim, se vais mesmo comprar esses chinelos, faz uma consulta ao pormenor de toda a 

informação disponível sob re as características da loja online, do vendedor, do produto 

que vais adquirir (dimensões, cores existentes, modo de utilização, da forma como será 

efetuada a compra e o pagamento), verifica também qual o endereço físico (morada) do 

fornecedor e se existe  algum telefone ou e -mail para esclarecimento de eventuais 

dúvidas. Convém ainda saber se há despesas de portes de envio e taxas adicionais, bem 

como o prazo de entrega da mercadoria ou execução do serviço.  

No momento da compra, tem atenção às medidas que  o website adota para garantir a 

privacidade e segurança dos usuários. Os indicadores de uma compra segura são o 

diretório https: \ \  e um símbolo de um cadeado, no canto superior da página web. Não te 

esqueças! Não forneças informações pessoais desnecessári as para realização da compra. 

Se a página não for segura, não compres!  

E se ocorrer algum problema? Um atraso na entrega ou produtos com problemas? E se te 

arrependeres da compra? Se decidires cancelar ou devolver? Fica a saber que AGORA, 

depois de efetua da a compra e o pagamento, só tens 14 dias após receberes a encomenda 

em casa, para reclamar! Por isso, verifica os procedimentos para a reclamação, devolução 

do produto e prazo para entrega; e guarda todos os documentos comprovativos do 

pagamento (fatura) . Estes são imprescindíveis para provares a tua compra.  

Abre o olho e fica esperto!  
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 O dinheiro não cai do céu!  
 

òO dinheiro n«o cai do c®u e custa muito a ganhar!ó - Já deves ter ouvido centenas de 

vezes, lá em casa, quando queres alguma coisa que sai fora do orçamento do s teus pais, 

ou quando já esticaste muito a corda, não é verdade?  

E, às vezes, com razão. Já é tempo de começares a ter o teu próprio dinheiro para dar 

resposta ¨s tuas necessidades e aos teus pequenos òluxosó.  

É certo que ainda não estás em idade de trabalhar, mas podes pedir aos teus pais que te 

atribuam uma semanada ou mesada e fazeres uma boa gestão da mesma. Uma parte para 

gastar e outra para poupar. Quanto mais poupas, mais ganhas!  

Muitas vezes sem dares conta o dinheiro vo a sem se saber bem como. Se fizeres o 

planeamento das tuas despesas e o seguires à risca é mais fácil controlares os gastos. 

Podes também juntar o dinheiro que te oferecem em vez de o gastares de imediato e 

assim podes alcançar algo maior! Para isso, é pre ciso saber dizer não aos impulsos: quem 

é que precisa de mais um smarphone! Não haverá uns ténis mais baratos!  

E se fores mesmo empreendedor, vais encontrar ideias e energia para poupar e ganhar.  

É importante refletir um pouco sobre esta questão das fina nças pessoais porque de uma 

boa ou má gestão do dinheiro, depende muita coisa: o teu bem - estar presente, mas 

também o teu futuro. Cada vez é mais importante começar a poupar, desde cedo, para 

que estejas prevenido face a alguma situação imprevista e para a qual serão necessários 

recursos económicos para a resolver.  

Mas também para concretizares os objetivos que te propões na vida. E não estamos a 

falar de um concerto ou de um festival de verão (para os quais também é importante 

poupar!). A tua formação fu tura, por exemplo, pode depender de recursos financeiros, 

quer para tirares um curso ou uma especialização ou até quem sabe para fazeres um 

estágio no estrangeiro. Se desde cedo começares a preparar uma poupança com um 

objetivo a longo prazo, concretizas o s teus sonhos!  

J§ agora, n«o guardes o dinheiro òdebaixo do colch«oó! ¯ muito importante que fa­as a 

aplicação do mesmo numa conta poupança ou outros produtos financeiros que te 

assegurem um bom rendimento e com os quais não tenhas riscos ou, nesta opção,  pelo 

menos que controles os riscos (caso estejas a pensar investir em ações, por exemplo).  

E este é um caminho que deves ter sempre presente no teu futuro: os teus pais não 

poderão ajudar -te sempre, a família e os amigos também não! Nem o Estado, às veze s, 

consegue ajudar.  

Tens que valer por ti e estar sempre prevenido!  
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Está na mesa outra vez!  

- Sobrou almoço!  

- Não gosto! Não quero! Põe no lixo! 

Muitas vezes não são só as cascas dos alimentos que 

vão parar ao lixo. Muitas vezes, depois da refeiç ão, 

o que sobra vai para o caixote. Por acaso sabias que 

a partir de sobras alimentares da refeição do dia 

anterior, podes criar pratos deliciosos e nutritivos?  

Comemos muito, comemos mal e desperdiçamos 

muita comida. Surpreendido?  

Para. Pensa bemé cerca de 870 milhões de pessoas não têm o que comer no planeta, 

quando mundialmente se desperdiça, por ano, 1,3 mil milhões de toneladas de alimentos.  

Segundo o Projeto de Estudo e Reflexão sobre Desperdício Alimentar (PERDA), nas casas 

portuguesas há um desperdí cio de cerca de 324 mil toneladas de alimentos, devido 

essencialmente ao comportamento dos consumidores. Estes não dão devida atenção ao 

planeamento das suas compras, ora comprando em excesso ora não tendo em consideração 

o cumprimento das datas de validad e dos produtos.  

Sabias, ainda, que um terço dos problemas ambientais está relacionado com a produção e 

consumo de alimentos! Sabias? 

Pois é, os alimentos, para serem produzidos, necessitam do consumo de água e de outros 

recursos naturais, e ao longo do pro cesso de produção e distribuição, são emitidos mais 

de 3 mil milhões de toneladas de gases com efeito estufa para a atmosfera, com 

consequências para o clima. Fazes ideia de quantos litros de água são necessários para 

produzir 100 gramas de chocolate? 2400  Litros. E um quilo de café torrado? 21 000 

Litros.  

As famílias, através de medidas simples, ao adotarem práticas de reutilização e 

reciclagem dos produtos, podem contribuir para a redução do desperdício alimentar, a 

sustentabilidade alimentar e, ainda, me lhorar o seu orçamento familiar!  
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À caça da Energia Fantasma  

Hoje em dia ® comum consumirmos tudo ou quase tudo o que brilhaé tudo o que tem a ver 

com tecnologia é interessante e aliciante. Muitas as vezes, à noite, nas nossas casas, cada 

um usa o seu equipamento favorito, mesmo estando no mesmo espaço, há mais do que só 

um a funcionar. Não é verdade?  

Sabias que só com o serviço de TV, Net, Voz desperdiçamos, por ano, 35 euros? Conta as 

vezes que podias ir ao cinema com os teus amigos ver um filme, enq uanto devoras um 

balde de pipocas. 

E que uma família de 4 pessoas gasta em média 1.000û por ano em eletricidade? 

Sabias que se deixares o teu carregador do telemóvel ligado à tomada, ele continua a 

consumir energia? E que fechar o teu portátil não significa que este está desligado? 

Sabias que quando desligas a tua TV com o comando ou mesmo no botão de desligar, ela 

ainda continua a consumir energia?  

Pois é. Se não desligares os equipamentos da tomada, eles continuam a consumir energia, 

a chamada energia fantasma. Até pode não ser muito, mas imagina a quantidade de 

equipamentos que tens em tu a casa e faz as contas! Vai a todas as divisões da tua casa e 

v° a quantidade de òluzinhasó no escuro a brilhar, s«o desperd²cios! £ a Energia Fantasma! 

Essa energia fantasma reflete -se na conta da eletricidade de tua casa e além disso ainda 

estás a prejud icar o ambiente e a contribuir para as altera­»es clim§ticasé S· para teres 

uma ideia uma fam²lia de 4 pessoas emite anualmente cerca de 1145 toneladas de CO2é 

isto equivale a realizar 11 viagens de avião entre Lisboa e Porto.  

Segundo um Eurobarómetro rec ente, 60% dos portugueses já adotaram comportamentos 

para a redução do consumo de energia. 
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Alimentação Saudável  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Um dos princípios de uma alimentação saudável é o da higiene alimentar. 

A maioria das doenças de origem alimentar devem - se a  práticas de 

higiene deficientes.  

Os procedimentos que se tornam necessários adotar são  válidos para 

todos os profissionais que trabalham com alimentos (refeitórios, 

restaurantes, cafés, snack ð bares é) e para os consumidores que 

preparam em casa as refe ições.  A saber:  

 

ð limpar , separar , cozinhar , refrigerar  ð 
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Limpar  

 

 

 

  

 

 

 

 

 

Separar  
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Cozinhar 

 

 

Refrigerar  
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E ainda é 
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Alguns conselhos para ,  na hora do òjantaró,  não 

desperdi­aré 

Antes de sair para as compras faça uma lista co m as 

refeições da semana!   

Não compre mais do que o necessário? 

Prefira o consumo de frutas e legumes da época, pois são 

mais baratos e indiretamente está a contribuir para 

poupar energia que se gasta no transporte de produtos de longas distâncias , já para  não 

falar na redução das emissões de GEE  

Prefira produtos locais, aproveite o sábado e vá à feira mais próxima! Escolha os 

alimentos que vai comprar, mas cuidado, não toque nos que não vai levar.  

À refeição , não coloque no seu prato mais do que vai comer! Evite o desperdício.  

Os legumes que apresentam partes estragadas, não são para o lixo. Corte o que não pode 

aproveitar e faça uma boa salada para acompanhar o assado!  

Com o feijão que sobrou faz uma ótima sopa e com o arroz,  legumes e carne, uns delicio sos 

bolinhos! 

As frutas transformam -

se em recheio de bolo, e 

por aí fora  é é só ter um 

pouco de imaginação! 

 

 

DECOJovem/Esas - 

Adaptado  
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                      PASSATEMPOS   
 

 

Assinala as 

diferenças  

Descobre na sopa de letras, 2 7 capitais europeias e assinala o nome do respetivo país  

1 

2 
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A Europa dos Valores  

Encontra e descobre os principais valores  

europeus:  

DEMOCRACIA ; DIGNIDADE;  DIVERSIDADE;   

IGUALDADE;  JUSTIÇA;  LIBERDADE;   

PARTICIPAÇÃO ; PARTILHA;  PAZ;  

RESPONSABILIDADE ; SEGURANÇA;  

 SOLIDARIEDADE; TOLERÂNCIA ; UNIDADE.   

 

 

 

3 
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 Soluções 

Pág. 11 

1.A;  2.B;  3.B;  4.B;  5.C;  6.A;  7.C;  8.A;  9.C;  10.C 

Pág. 35 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Pág.36 

1.Schuman      4.França          7. Holanda      10. Aço 

2. Monnet       5. Alemanha     8. Bélgica        11. Carvão 

3. CECA         6. It ália           9. Luxemburg o 

2 

3 


